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1. INTRODUÇÃO 

 
 Atualmente, as demandas do mercado consumidor impactam o conceito de 

bem-estar animal, há uma busca pela aquisição alimentos seguros, de qualidade 
e produzidos de forma sustentável, constituindo em exigência de clientes 
internacionais, principalmente da União Européia (ASSIS et al., 2011).  

 Os consumidores modernos se interessam cada vez mais por produtos que 
transmitam confiança e proporcionem maior satisfação, ou seja, que os 
produtores demonstrem ética na criação e manejo dos animais. Em resumo, o 
consumidor está interessado em saber como os animais foram criados, 
alimentados e abatidos (OLIVEIRA et al., 2008) O conceito de “qualidade ética de 
um produto”, deve ser entendido como uma série de ações tendentes a evitar o 
sofrimento desnecessário dos animais e manter certos padrões de bem-estar 
animal durante a produção e o abate (SEPÚLVEDA et al., 2007). 

Além do princípio ético, os edemas das carcaças causam prejuízo 
econômico, à medida que precisam ser removidos na linha de abate, depreciando 
os cortes atingidos. Os edemas podem ser causados no embarque e transporte, 
porém, são verificadas contusões ocorridas antes dos animais serem manejados 
para o embarque. Entretanto, através da metodologia baseada em escala de 
cores, ANDRADE et al. (2009) identificaram serem a maioria das lesões nas 
carcaças ocorreram nas últimas 18 a 24 horas antes do abate. 

Um fator relevante a se considerar quando falamos em pré-abate de 
bovinos, é a viagem, é considerada iniciada, quando o animal é carregado de seu 
lugar de origem, e termina quando o animal é descarregado no lugar destinado. O 
sexo dos animais pode afetar o nível de contusões nas carcaças devido a 
diferença de temperamento entre os indivíduos e a as condições sexuais, as 
quais são potencializadas em ambientes de estresse, podendo para reduzir as 
contusões nos animais trabalhar com manejos diferentes entre mesmos. O 
objetivo do presente trabalho foi avaliar o efeito da categoria de sexo dos animais, 
sobre o número de contusões em carcaças bovinas. 
 

2. METODOLOGIA 
 

Foram coletados dados de uma empresa frigorífica, localizada na região 
central do estado do Rio Grande do Sul, referentes aos meses de agosto a 
novembro de 2013, correspondendo à 10.769 animais provenientes de diferentes 
regiões do estado.  

O manejo utilizado para os animais durante o pré-abate e por ocasião do 
mesmo seguiu a rotina realizada na planta frigorífica, obedecendo às normas do 
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Serviço de Inspeção federal. Por ocasião do abate, os animais foram identificados 
com numerações sequenciais dentro do seu lote e do abate geral. Durante o 
recebimento dos animais, os mesmos são classificados quanto ao sexo e 
colocados em mangueiras separadas, não sendo permitido a misturas entre as 
diferentes condições sexuais (Machos, fêmeas e touros). Para este trabalho, a 
classificação das carcaças foi em relação ao sexo do animal entre fêmeas e 
machos, independente da idade, sendo retirado os touros e turunos da análise.  

Durante o processo de abate, após a esfola dos animais foram identificadas 
e contabilizadas as contusões de acordo com as regiões da carcaça: dianteiro, 
costilhar, lombo, quadril e coxa. 

As carcaças primeiramente, identificadas em não contundidas e 
contundidas. As contundidas, após a identificação da região, foram determinadas 
os números de contusões, sendo computadas as quantidades absolutas e 
relativas de contusões. Os dados foram submetidos à análise do teste do qui-
quadrado no nível de significância de 5%. 
 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Do total de 10.769 animais abatidos foram contabilizadas 15.318 contusões, 
média de 1,42 contusão por animal (Tabela 1). Com relação ao sexo, maior 
incidência de lesões foi verificado em fêmeas (1,95) comparado à machos (1,04). 
Segundo VAZ et al. (2012), as fêmeas apresentam idade de abate mais avançada 
que os machos, neste caso, vacas de descarte que representam 47,6% das reses 
abatidas no Brasil (ANUALPEC, 2014). Vários estudos relatam maior incidência 
de lesões em fêmeas comparada a machos: GRANDIN (2000) cita que a maior 
prevalência de lesões em fêmeas ocorre devido ao manejo de entoure que as 
vacas são submetidas nas propriedades; podendo ainda ser em função do maior 
peso e tamanho corporal (REBAGLIATI et al., 2008), podendo ainda ser devido a 
maior frequência de animais aspados em lotes de animais adultos (GHEZZI et al., 
2008). 

Tabela 1 – Contusões nas diferentes regiões da carcaça e incidência de 
acordo com sexo dos bovinos. 

¹número de animais; 
² número de contusões por carcaça ou número de contusões dividido por número de animais. 
a,b Médias na mesma coluna diferem (P<0,05) pelo teste do qui-quadrado. 

 
Independente do sexo foi observado que a região do quadril foi a mais 

afetada, seguido pelo costilhar, lombo, traseiro e dianteiro com 4.533, 3064, 
3.048, 2484 e 2.189, respectivamente. CANNÉN (2000), avaliando 30.314 no 
Uruguai observou maior frequência de lesões no traseiro (65%), seguido costilhar 
(14%), dianteiro (12%) e dorsal (9%). Outros trabalhos também relatam maior 
incidência de lesões na região do traseiro das carcaças (CIVEIRA et al., 2006; 
REBAGLIATI et al., 2008).   

Com relação ao sexo, as fêmeas apresentaram maior número de contusões 
em todas as regiões estudadas, com exceção do lombo que foi maior nos 

Sexo N¹ 
Região da Carcaça 

Total Incidência² 
Quadril Traseiro Costilhar Dianteiro Lombo 

Macho 6.237 1.836b 692b 1.424ª 925b 1.587ª 6.464b 1,04b 

Fêmea 4.532 2.697ª 1.792ª 1.640ª 1.264ª 1.461ª 8.854ª 1,95ª 

Total 10.769 4.533 2.484 3.064 2.189 3.048 15.318 1,42 



 

 

machos. CIVEIRA et al., (2006), obteve maior percentual de contusões de lombo 
em fêmeas em relação à machos, 16,4 e 11,8, respectivamente.  

Avaliando o percentual de contusões dos cortes das carcaças contundidas 
(Tabela 2), o maior percentual de lesões é em fêmeas quando comparado aos 
machos com valores de141,75% e 79,33%, respectivamente. Nas fêmeas a 
região mais contundida foi o quadril seguido do traseiro, costilhar, dianteiro e 
lombo com 44,17; 27,71; 23,35; 19,66 e 26,85%, respectivamente. 

Tabela 2 – Carcaças contundidas (%) de acordo com a região da carcaça 
em relação ao sexo dos animais 

Sexo 
Região da carcaça 

Total 
Quadril Traseiro Costilhar Dianteiro Lombo 

MACHO 22,80b 8,63 15,66b 11,00 21,24a 79,33 

FEMEA 44,17ª 27,71ª 23,35ª 19,66ª 26,85ª 141,75ª 

 
Dentre os machos a área mais contundida também foi o quadril, porém 

seguido do lombo, costilhar, dianteiro e traseiro com 22,80; 21,24; 15,66; 11,00 e 
8,63%, respectivamente. 

Independente de ser analisado de forma absoluta (Tabela 1) ou de forma 
relativa (Tabela 2) a região do lombo não difere entre os sexos com valores de 
contusões 1587 e 1461 e 21,24 e 26,85%, respectivamente para machos e 
fêmeas. Estes valores indicam que as contusões ocorridas nesta região não são 
intrínseca dos animais ou seus temperamentos e são causadas pelo manejo ou 
instalações não adequadas. 
 

4. CONCLUSÕES 
 

As fêmeas possuem maior frequência de contusões em carcaças bovinas. A 
região do quadril é a mais afetada da carcaça, devendo dispor de mais cuidado 
por estar nesta região os corte mais nobres. 
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